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No momento em que a Antropologia social ou cultural afastava-se do conceito de raça no estudo 
das sociedades, assistia-se ao surgimento do nazismo e das ações políticas de segregação e ex-

ideia de raça que, 

Como apresentado no Módulo I, a ONU, surgida imediatamente 
após a II Guerra, criara a UNESCO (1946) com o intuito explícito de 
compreender as causas da guerra, especialmente as suas motiva-
ções raciais. Nesse pós-guerra, acontecia também a institucionaliza-
ção da segregação racial na África do Sul, o apartheid, e as colônias 

-

falado sobre esses temas, mais à frente aprofundaremos o impacto 
provocado por tais momentos históricos.

-
caram a 1ª DECLARAÇÃO SOBRE RAÇA, negando qualquer relação entre características físicas e atri-

1950, entre os quais o mais famoso foi o escrito por Claude Lévi-Strauss, intitulado “Raça e Histó-
ria”. Nessa obra, o antropólogo refuta de forma cabal o evolucionismo e o etnocentrismo e defende 
a importância da diversidade das culturas para o patrimônio da humanidade. 

Ao final da II Guerra 
Mundial, os/as intelectuais 

engajados/as se viram 
obrigados/as a um esforço 

mais sistemático de 
divulgação científica para 
a superação definitiva da 

ideia de raça.

1ª DECLARAÇÃO SOBRE RAÇA

Veja também a 4ª Declaração da UNESCO sobre raça e preconceitos raciais, de 1978. Disponível em 
  acesso em 28 de abril de 2010.     
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Uma das recomendações da UNESCO foi a substituição do termo raça por etnia, tido como mais próximo 
-

tretanto, .
Cultura

processo histórico. Assim, cultura 

-

A descolonização foi o processo histórico e político, que se traduziu 
na obtenção gradativa da independência das colônias europeias si-
tuadas na Ásia e na África. -

, por vezes combinadas. Uma, 
concessões de autonomia, que se deu de forma sucessiva e em 

crescentes etapas,  e, sobretudo, 
a . Outra, lutas de indepen-
dência  por meio de greves, revoltas e movimentos clandestinos, 

. Neste texto, 
vamos nos deter apenas no caso africano.

Sendo por guerra ou por negociação, um dos mais importantes instrumentos de luta dos povos 
colonizados foi a produção das ideologias que se centravam em alguns aspectos fundamentais: 

, até então inexistente no continente, -
raça

 e símbolo de luta contra o racismo.

euro-americanas. Passou a organizar a contestação ao poder colonial, ao lado das populações urba-
-

do ideologias e programas políticos assentados na realidade de seus países e num passado histórico 
referenciado como instrumento de luta, como o resgate dos antigos reinos da África Ocidental e a 
busca de referência no Antigo Egito. Muitos desses quadros foram os primeiros dirigentes políticos 
dos novos países africanos.  

igualmente genérica do colonialismo e do racismo. São ideologias que ultrapassaram os limites locais – étnicos, 
linguísticos ou regionais – e ganharam dimensão continental, constituindo uma solidariedade racial e cultural. 

por guerra ou por 
negociação, um dos mais 

importantes instrumentos 
de luta dos povos 

colonizados foi a produção 
das ideologias que se 
centravam em alguns 

aspectos fundamentais.
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As principais ideologias desenvolvidas no período foram o Pan-africanismo  e a Negritude.

pan-africanista

. Essa solidariedade difusa data da 
segunda metade do século XIX sem que, no entanto, tenha tido uma organização política continen-

Sylvester Williams, advogado negro de Trinidad, foi o primeiro a utilizar o termo pan-africanismo e 

Du Bois, porém, é considerado o criador do pan-africanismo. Em sua luta, opôs-
-se, nos Estados Unidos, tanto ao reformismo de Booker T. Washington, quanto ao sionismo negro
de Marcus Garvey. O primeiro condicionava a possibilidade de igualdade racial à melhoria de situa-

foi o primeiro pan-africanista

dominação que sofriam tinha uma mesma raiz: o capitalismo. Ele foi o organizador dos cinco primei-

Manchester, 1945. Este se constituiu numa virada do pan-africanismo, que, de movimento cultural 
de intelectuais negros, sobretudo das Américas, passou a ser um instrumento de luta política pela 
independência da África, particularmente das colônias inglesas da África Ocidental.

A negritude foi formulada pela primeira vez pelo poeta e político antilhano Aimé Césaire, no poema 
Cahier d’un retour au pays natal, publicado em Paris em 1938. Entretanto a negritude teve em Léo-
pold S. Senghor seu principal teórico: 

“Objetivamente, a negritude é um fato: uma cultura. É o 
conjunto dos valores - econômicos e políticos, intelectuais e 
morais, artísticos e sociais - não somente dos povos da Áfri-
ca Negra, mas também das minorias negras da América e, 
inclusive, da Ásia e Oceania (...). É, em suma, a tarefa a que se 
propuseram os militantes da negritude: assumir os valores da 
civilização do mundo negro, atualizá-los e fecundá-los, quan-
do necessário com as contribuições estrangeiras, para vivê-los 
em si e para si, mas também para fazê-los viver por e para os 
Outros, levando assim a contribuição de novos Negros à Civili-
zação do Universal” (SENGHOR, 1972:15).

Du Bois foi o primeiro pan-
africanista a expressar a 

convicção de que a unidade 
de luta dos/das negros/as 

americanos/as e antilhanos/as 
com os/as africanos/as deveria 

basear-se na compreensão de que 
a dominação que sofriam tinha 
uma mesma raiz: o capitalismo.
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Tendo como principal foco de irradiação a revista Présence Africaine
Negritude

constituiu, especialmente nas colônias francesas, a expressão cultural do pan-africanismo.

“Senghor e eu inventamos e demos conteúdo ao conceito e ao movimento, da negritude. 
Mas meu amigo Senghor e eu não estamos mais de acordo sobre a sua noção e sua prática. 
Ele parece ter feito dela uma metafísica” (Apud, PEREIRA, 1978:63). 

ne-
gritude, quando esta pressupõe culturas raciais ou continentais. 
Amílcar Cabral, líder da luta pela independência da Guiné-Bis-
sau, observa: 

“Sem pretender minimizar a importância de tais teo-
rias e ‘movimentos’, que devem ser entendidos como 
tentativas, bem ou mal sucedidas, de encontrar uma 
identidade e como meios de contestação da domina-

cultural conduz à negação da existência de culturas raciais ou continentais. Em primeiro 
lugar, porque a cultura, como a história, é um fenômeno em expansão intimamente liga-
do à realidade econômica e social do meio, ao nível das forças produtivas e aos métodos 
de produção da sociedade que a criou. Em segundo lugar, porque o desenvolvimento da 
cultura se produz de forma desigual, tanto em um continente quanto em uma ‘raça’ e até 
em uma sociedade. As coordenadas da cultura, como as de todo o fenômeno em desen-
volvimento, variam no espaço e no tempo, tanto em seu sentido material (espaço e tempo 
físicos) quanto humano (biológicos e sociológicos)”. (PEREIRA, 1978: 63 e 64)

A crítica de Cesaire e a observação de Cabral expõem os dile-

-
do político e cultural. raça -

. Se antes foi o principal instrumen-

eles, a raça

É no sentido da identidade étnica de fundo político e cultural que devem ser compreendidos, a 
partir do século XX, os usos e os sentidos da negritude e a produção de uma “cultura negra”, -

a raça tornou-se um poderoso 
aglutinador identitário 
que operou a retomada 
de autonomia política e 

conscientização histórica e 
cultural desses mesmos povos 

agora dignificados.

É no sentido da identidade 
étnica de fundo político 
e cultural que devem ser 

compreendidos, a partir do 
século XX, os usos e os sentidos 

da negritude e a produção de 
uma “cultura negra”.
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,
-

A recuperação da história vivida no período escravista nas Américas foi fundamental para a orga-
nização de uma identidade negra que religa os dois continentes atlânticos. 

-
” após as independências africanas e para dar lastro às lutas antirracistas nas Américas, 

tema que aprofundaremos na Unidade 4 deste módulo, ao abordar a luta dos movimentos negros 

antigas narrativas coloniais que negavam historicidade ao continente.

-

-
dos. Passou a utilizar um novo conceito de cultura, mais dinâmico, capaz de incorporar a história na 

aculturação
“autenticidade cultural”. Assim, a antiga ideia de perda ou manutenção de traços culturais tomados 
isoladamente fora do contexto histórico caiu em desuso nas teorias antropológicas. Os conceitos de 
etnicidade e identidade passaram então para o primeiro plano da investigação antropológica.

Etnia, ou grupo étnico veio a substituir o desgastado termo “tribo”. 
-
-

mentos culturais comuns como língua, religião, costumes e viven-

-
pectiva, tem uma dimensão a-histórica. 

Posteriormente, a -
-

 Os
, ou uma coletividade que, caso 

perdesse certos traços culturais constitutivos, estaria em risco de desaparecer enquanto grupo di-
ferenciado.

É a percepção da diferença e não 
a diferença objetiva de traços 

culturais (como língua, religião, 
origem comum, costumes) que 
define o grupo étnico como tal.
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-

-
 A ênfase recai, 

-

-

em si, mas como a forma política e histórica de agenciamento desses traços. 

-
 para compreendermos por que, 

 Faz compreender também 
por que , posto que 

-

e afro-descendentes parece estar em continuidade com a forma pela 

-

um grupo, decorrente da partilha de modos de vida e de processos his-
tóricos comuns. 

expressa em crenças comuns, na corporalidade, nas 

coletiva – é continuamente transformada, ela é uma dimensão do tem-
po presente. Portanto

, foi um fenômeno que -
não como uma invenção ou uma fraude, mas 

O fenômeno da etnicidade -
cos. Tal mobilização realça certos elementos ou características em detrimento de outros, visando a 

-
cação étnica se distingue a princípio de outras identidades – de gênero, sexual, regional – pelo re-
curso a signos culturais. Entretanto, nesse recurso, a etnicidade ressalta determinados signos e não 
outros, operando o que se chama de manipulação de determinados elementos culturais, tornados 

A identidade étnica pode 
ser definida pelo sentimento 

de pertença a um grupo, 
decorrente da partilha de 

modos de vida e de processos 
históricos comuns.

“raça”, não no 
sentido biológico, 

mas no sentido 
político, assume 
o significado de 

identificação étnica.
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sepa-
ração em africâner e foi adotado em 1948, na África do Sul, para nomear o governo no qual o poder era 

-

contra o Apartheid na África do Sul. O regime foi abolido em 1990 por Frederik de Klerk. E, em 1994, 
foram realizadas eleições livres.

 termo pan-africanismo foi utilizado pela primeira vez por Sylvester Williams, ad-
-
-

em Paris, em 1919, sob a liderança de W. E. B. Du Bois.

- -

foi criado por Aimé Césaire, em 1935, na revista O estudante negro
cultura negra perante a cultura francesa dominante. Ao exaltar os valores culturais dos povos negros, 
Negritude
foi lançada a revista Presença Africana
todas as partes do mundo. Eles receberam apoio de intelectuais, entre os quais Jean Paul Sartre, que 

a negação da negação do homem negro. Na língua francesa o termo nègre é a 
noir. 

- William Edward Burghard Du Bois nasceu de uma família negra de classe média, 
em Massachusetts, em 1868, e morreu, com 95 anos, em Gana, em 1963. Diplomado em Economia e 
História pelas universidades de Fisk e Harvard, nos Estados Unidos, e em Sociologia pela Universida-
de de Berlim, na Alemanha, ele criou, em 1908, a NAACP - Associação Nacional para o Progresso das 
Pessoas de Cor - e foi o redator-chefe da revista Crisis, órgão da NAACP. Acusado pelo macarthismo de 
comunista, exilou-se em Gana. Ganhou o Prêmio Lênin da Paz, em 1959. Deixou uma obra de mais de 
15 livros escrita, sobretudo, entre 1896 e 1946, entre os quais: The Souls of Black FoIk (1903), Colour and 
Democracy (1945) e The World and Africa (1946).
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-
ção do Estado de Israel. O sionismo negro propõe a mesma ideia – a criação de um estado negro 
na África. Na virada do século XIX para o XX, nasceu um movimento no continente americano para 

continente africano.

fundou com um grupo, de forma clandestina, o Partido Africano para a Independência da Guiné e 
Cabo Verde. Em 1963, teve início, na Guiné-Bissau, a luta armada. Amílcar Cabral foi perseguido 

irmão, Luis Cabral, foi nomeado como o primeiro presidente. 
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-

-

-

antropólogos/as evolucionistas

in loco 

-

-

-

,

-

A antropologia 
moderna passou a 
defender que um 

elemento cultural 
só faria sentido 

tendo em vista a 
totalidade na qual 
ele era uma parte. 
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sistema único e coerente em si mesmo abriu caminho para uma concepção de cultura como um 

pouco a pouco as grandes teorias evolucionistas tão abrangentes 

-
-

ropeus nos Estados Unidos, 
-

-

-
-

de-

cultura

-

-
-

recusa de especular sobre a história dos povos não ocidentais não esconde a 

Os seres humanos e suas 
formas de vida eram muito 
mais produtos do seu meio, 
de suas histórias, das trocas 

que realizavam entre si, 
do que de características 

biológicas.

o conceito de raça como 
explicador das diferenças entre 

pessoas e grupos humanos 
foi sendo esvaziado na 

comunidade antropológica em 
prol de outro que a partir daí 

ganhou importância crescente: 
a cultura.
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-

-

um organismo biológico, seus elementos estariam relacionados e interdependentes, ao ponto de 

para os processos de mudança cultural chamou-se aculturação

do conceito de etnia. Etnia Etnia
etnologia,

tribo

As ideias de etnia e de cultura desenvolvidas pela An-
-

um território e chama isso de nação, como vimos na 

e os saberes coloniais tivessem transposto para as so-
-

-
-

ciam conhecer a história

-
ma de conhecimento e narrativa europeia e norte-americana, sobre os povos não euro-
peus, -

As ideias de etnia e de cultura 
desenvolvidas pela Antropologia 
na primeira metade do século XX 

estão profundamente relacionadas 
a uma experiência europeia que 
assimila um povo = uma língua 
= uma cultura = um território e 

chama isso de nação,
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Pode-se relacionar uma Antropologia evolucionista

Antropologia funcionalista

-
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GLOSSÁRIO

-

em
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-
cionar A origem das espécies

seleção natural

mais descendentes. 

 e subju-

-

-

As teorias que vieram a ser 
conhecidas por darwinismo 

social procuravam uma 
aplicação no mundo social 

das teorias darwinistas sobre 
adaptabilidade, sobrevivência e 

evolução das espécies.

Classe e raça aqui se 
encontram, do mesmo modo 

que raça e gênero seriam 
também indissociados pelas 

características mentais e 
psicológicas inferiores atribuídas 

às mulheres.
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-

como a semita. 

-

-
-
-

-
larmos sobre Gênero e hierarquia social Vênus Hottentot,

-

colonial. 

-

A grande afluência às 
exposições coloniais, 

dava mostra do enorme 
apoio popular à 

expansão colonial e à 
sedimentação do racismo 

e da ideologia colonial. 
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Comte

-
-

primitivismo, barbárie e civilização.

-

-

-

todas as raças sob o comando do Ocidente.

As civilizações, de forma 
semelhante às raças, eram 
organizadas numa escala 
evolutiva linear, na qual 

a civilização ocidental 
estaria evidentemente no 

topo da civilização.
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-
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da história mundial no século XIX derivam de dois processos. Um, da consolidação do Estado nacional 
-
-

-

(ANDERSON, 1989:14), um dos principais renovadores dos estudos sobre o nacionalismo, 

-
-
-

-

A busca das origens da nação 
num passado remoto é uma 
das formas mais eficazes de 
conferir a legitimidade de 

uma nação frente às outras 
e frente aos grupos internos 

que pretende unificar.
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comunidade imaginada -
te a partir da produção e do reconhecimento de uma história comum
reconheçam como pertencentes a um mesmo grupo.

indicam dois modelos principais de Estado-
-Nacional pertencimento por meio do suposto de uma origem comum (fun-
damento ético de nação lealdade dos/as cida-
dãos/ãs a um aparato jurídico-territorial (fundamento civil de nação

contrato social

mito de origem
o

étnico enquanto origem comum de um povo se confunde com o racial, no sentido de perceber a 

linhagem ou 
cepa raça Povo e 
raça aparecem assim como termos intercambiáveis, não sendo in-

raça: raça ale-
-

Raça e etnia (ethnos = povo) são, 
raça

na-
tural e cultural

romantismo alemão -

Se  historicamente variável de cul-
turas e povos distintos, os meios políticos e ideológicos de lidar com essa diversidade foram 
variados

-
-

Na etimologia 
da palavra “raça” 
encontramos os 

termos linhagem ou 
cepa que relacionam 
raça à ideia de grupo 

de descendência.
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-

-

caráter étnico e racial.

-

progresso. A construção da história, com um passado reconhe-

-
-

-

 de 

impulsionou a homogeneização e integração de grupos socioculturais uma ideia 
raça nacional

miríade mino-
rias nacionais

nessas políticas e narrativas, -
tintas apareciam como ameaçadores do ponto de vista 
econômico ou político. -

A origem étnica pode estar 
associada a classes e estamentos. 
E a superioridade de uma classe 
sobre outra – aristocratas sobre 

plebeus – pôde revestir-se de um 
caráter étnico e racial.

Unificar povos e construir 
uma nação passa, portanto, 

pelo esforço de dar a ela uma 
origem comum, ratificada 

pela história.

“minorias nacionais”, 
grupos estabelecidos 
conjuntamente nas 

fronteiras territoriais 
produzidas pelos 

Estados, não 
reconhecidos ou 

integrados nessas 
políticas e narrativas,
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seio do nacionalismo europeu. Entre 1789 e 1815, ocorreu a emancipação 
-

-

-
ropeias e as línguas pérsicas e sânscritas. No pensamento europeu de então, 

origem oriental dos povos europeus, sem 
tida até então pela Bíblia como a 

língua mais antiga ou língua sagrada.   

. Foi se construindo nessa época, 
portanto, uma raciologia

lín-
guas “semitas”. -

cujo futuro se encontra 
na dominação das outras raças, por esta (Poliakov, 1974).

-

-

-
do abolido paulatinamente e estava em curso o debate entre escravistas e antiescravistas, dando 

-

O mito da 
raça semita é 

inseparável da 
invenção do 
mito ariano.

a convicção de que as 
raças europeias eram 

superiores aos povos de 
cor ou não brancos era 

generalizada. (...) A criação 
do índice cefálico colocava 
o homem branco no ápice 

da evolução humana.
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Mesmo os/as antiescravistas -
não eram necessariamente convencidos da igualdade entre as raças.

-
-

a ciência biológica orientada pelas características 
morfológicas que determina a moralidade e as diferentes capaci-

 orientando para uma separação entre elas. 
Somaram-se-se ao antigo critério de cor outras variáveis como a 

-
senvolvimento da antropometria, as técnicas de medição de partes do 

índice cefálico
colocava o homem branco no ápice da evolução humana, tendo as mulheres brancas e as outras 

A CIÊNCIA CRANIOLÓGICA doli-
cocéfalo e o braquicéfalo. Os brancos arianos seriam os detentores do primeiro tipo, superior ao 

-

-

Embora as raças sejam 
pensadas aqui como 
complementares nas 
suas características, 

defende-se que se 
mantenham separadas 

e hierarquizadas. 

CIÊNCIA CRANIOLÓGICA

Para demonstrar a inferioridade racial de grupos não brancos, chegouse a classificações tipológicas baseadas em características 
fenotípicas dos indivíduos. Dessa forma, Peter Camper forjou a inferioridade dos/as negros/as a partir da medição do rosto. 
Ao verificar que os negros e as negras são mais prognatas que os/as brancos/as em suas feições, como na zona do nariz, deu 
como certo que os aqueles estavam mais perto dos primatas. O argumento baseava-se no fato de que a extensão do ângulo facial 
influenciava o crânio e este, por sua vez, as capacidades intelectuais, mentais e morais do indivíduo, abrindo caminho para a 
grande ciência que reinou nesse século: a antropologia física. Assim como o índice cefálico, a capacidade craniana e a anatomia 
comparada foram também materiais dos quais os antropólogos físicos se valeram para explicar as diferenças fisiológicas entre 
as raças. Desse modo, as diferenças culturais eram explicadas em termos de diferenças biológicas. A Antropologia criminal foi 
outro campo aberto por meio das teorias do médico italiano Cesare Lombroso (1835-1909), que defendia ser possível reconhe-
cer um/a “criminoso/a nato/a” por suas características físicas. A frenologia, ou o estudo das características da cabeça e da fisio-
nomia, tem origem nas pesquisas desenvolvidas no começo do século XIX pelo cientista alemão Franz Joseph Gall (1758-1828).      
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O pavor da mistura das raças era a ideia chave de Gobineau
-
-

eias sobre outros povos ou mesmo por sua eliminação, Gobineau temia pela degradação da raça ariana pela 
 especialmente os semitas e, portanto, a sua decadência seria um pro-

 do seu passado puro e glorioso que 
ele se torna o símbolo
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GLOSSÁRIO

Miríade

Línguas Pérsicas e Sânscritas

Línguas semitas -

Gobineau

na Pérsia, atual Irã na Índia
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A descoberta das Américas impôs um grande golpe às teorias bíblicas do monogenismo, ou seja, a 
tese da descendência única da humanidade desde Adão. As genealogias do Velho Testamento, que 
descrevem a dispersão das linhagens dos descendentes de Noé (Genesis, 10), não se referiam aos 

um importante debate eclesiástico sobre a natureza humana, ou não, dos/as indígenas e sobre a 
postura da igreja frente àqueles /as que povoavam as Américas. O debate foi concluído em favor 
da tese de Bartolomé de las Casas, que 

. A entrada dos/as indígenas no universo da humanidade 
reabriu o campo para o reavivamento das teses sobre a pluralidade da origem humana, que já havia 
circulado entre pensadores/as medievais, refutando a história do povoamento do mundo até então 

1).

Entretanto,
, preferenciais para a ex-

nas Américas que raça começaria a ser associada indelevelmente a negro/a africano/a e -
.

A escravidão e a relação de exploração entre senhores/as e escravos/as até então era 
uma instituição largamente conhecida e praticada na história, em diversos tempos e es-
paços. Ela encontrava justificação no  – a escravização dos vencidos 
numa guerra – ou na religião – direito de escravizar pessoas fora do seu grupo religioso, 
por meio das guerras contra os “BÁRBAROS” OU “INFIÉIS”.

 e nem tinha sido objeto de reflexão sistematizada.

-
cantilista se assentou em várias convicções de ordens distintas sobre a natureza do/a negro/a. 

_
1.

conhecidos apenas séculos mais tarde, no período medieval, com a expansão árabe, no século VII.
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debate sobre o direito natural e a possível extensão destes direi-
tos – de igualdade e liberdade – a toda humanidade. A consolida-
ção da escravidão nas Américas e a associação de “escravo/a” a 
“negro/a”, foi transformando paulatinamente as percepções dos 
diferentes tipos humanos. De uma observação que associava a 

indígenas etc –, foram-se aproximando algumas dessas “raças” às 
-

cionando o/a negro/a no extremo da animalidade, como um espelho invertido da Europa civilizada, 
-

do (o bom selvagem), vistos como testemunhos de um passado não corrompido do “homem e da 
mulher brancos/as”, tal como descrito por Jean-Jacques Rousseau.

MALDIÇÃO DE NOÉ

, de que o destino das pessoas seria determinado de antemão 
por Deus, 

A consolidação da 
escravidão nas Américas e a 
associação de “escravo/a” a 

“negro/a”, foi transformando 
paulatinamente as 

percepções dos diferentes 
tipos humanos.

“BÁRBAROS” OU “INFIÉIS”

Os/As indígenas de toda América do Sul eram considerados/as “bárbaros/as” ou “infiéis” pelos/as missionários/as católicos/as 
como os/as jesuítas, dominicanos/as e franciscanos/as. O argumento era de que eles/elas desconheciam a “verdadeira fé”, a fé ca-
tólica, e por isso deveriam ser catequizados/as. Pela catequização se tentou exterminar a religião, a cultura e os valores indígenas. 
Além da escravidão de indígenas, as ordens religiosas proibiam a pajelança, a poligamia, o nomadismo, a nudez e a antropofagia.      

MALDIÇÃO DE NOÉ

Maldição de Cam - Capítulo 9 do Genesis: “18 E os filhos de Noé, que da arca saíram, foram Sem, e Cam, e Jafé; e Cam é o pai de 
Canaã. 19 Estes três foram os filhos de Noé; e destes se povoou toda a terra. 20 E começou Noé a ser lavrador da terra e plantou 
uma vinha. 21 E bebeu do vinho e embebedou-se; e descobriu-se no meio de sua tenda. 22 E viu Cam, o pai de Canaã, a nudez 
de seu pai e fê-lo saber a ambos seus irmãos, fora. 23 Então, tomaram Sem e Jafé uma capa, puseram-na sobre ambos os seus 
ombros e, indo virados para trás, cobriram a nudez do seu pai; e os seus rostos eram virados, de maneira que não viram a nudez 
do seu pai. 24 E despertou Noé do seu vinho e soube o que seu filho menor lhe fizera. 25 E disse: Maldito seja Canaã; servo dos 
servos seja aos seus irmãos. 26 E disse: Bendito seja o SENHOR, Deus de Sem; e seja-lhe Canaã por servo. 27 Alargue Deus a 
Jafé, e habite nas tendas de Sem; e seja-lhe Canaã por servo. 
Fonte: http://www.bible-facts.info/comentarios/vt/genesis/index.htm. Acesso em 28 de Abril de 2010.
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Outras teses poligenistas
sobre a divisão desigual da humanidade, propunham origens distintas 

que era o critério adotado na biologia então nascente. A escravidão 
-

ciada à moral e à capacidade intelectual do/a negro/a, aproximada da 
-

taura uma divisão dentro da humanidade que se hierarquiza pela pro-
ximidade de uns/umas, mais que outros/as, ao mundo animal.

 a partir da diferenciação geo-

-
 e a explicação dessa diferenciação pela degeneração,

como apontaremos mais à frente. 

raças só foi possível com o secularismo que permitiu a entrada dos humanos na espécie animal, 

se deu com Charles Darwin, em 1850, como veremos. Ainda assim, concepções bíblicas como a 
predestinação estão contidas nas concepções de superioridade racial, bem como a disputa entre 
poligenismo e monogenismo, que embora tenha sua fonte inicial no debate sobre as Escrituras, 

A , segundo a qual a origem da huma-
nidade partiu de vários lugares de forma independente, dando 
origem a várias subespécies humanas, -

-
 De acordo com essa teoria, 

embora a humanidade seja una, as diferenças raciais determina-
riam as desigualdades na moral (ética), na beleza (estética), na 
capacidade de progredir (perfectibilidade). Na realidade, as teses 
poligenistas haviam se deslocado para a teoria monogenista, na 
medida em que transformaram a origem múltipla da humanida-

verdadeiras subespécies independentes que não poderiam se misturar sob pena de se degradarem.

A escravidão passou a 
encontrar justificativa na 

inferioridade dada pela 
cor, associada à moral e 
à capacidade intelectual 

do/a negro/a, aproximada 
da animalidade.

De acordo com essa teoria, 
embora a humanidade 
seja una, as diferenças 

raciais determinariam as 
desigualdades na moral 

(ética), na beleza (estética), 
na capacidade de progredir 

(perfectibilidade).
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O desenvolvimento das sociedades americanas, estruturadas 
pelo trabalho escravo, trouxe ao debate a questão da mestiça-
gem. Não que a mestiçagem fosse uma novidade – e foi justamen-
te o fato da miscigenação que limitou em parte as especulações 
europeias sobre o parentesco entre o/a africano/a e o macaco, 
dando espaço para a teoria da humanidade única. 

-
entre 

indígena e branco/a – mestiço/a, mameluco/a – e entre negro/a e 
mulato, advindo de mula, .

Nas teorias raciais da época, a hierarquização da humanidade era explicada pela degradação ou 
degeneração da raça negra como fruto do suposto cruzamento entre brancos/as e macacos, ou 
pela transformação causada pelo clima no escurecimento da pigmentação e queda da civilidade. 
Com a teoria da degeneração, por meio da hipótese de o/a negro/a ser um/a branco/a decaído/a ou 
corrompido/a, buscava-se ajustar a nascente ciência raciológica ao monogenismo, dando unidade 
e origem comum ao gênero humano. 

Do ponto de vista societário, nas Américas, os mestiços e mulatos se tornaram uma camada inter-
mediária, subordinada pelo critério da pureza do sangue. Essa camada conheceu lugares distintos 
nas diversas sociedades escravocratas nas Américas, de acordo com padrões próprios de domina-
ção e com as proporções entre grupos dominantes e subordinados livres. 

de cor, origem e status dos/as mestiços/as.

Como se percebe nesse conjunto de concepções, a ideia de raça possui origens distintas e alimen-
ta-se de fontes heterogêneas. O racismo foi sendo forjado em espaços e contextos díspares e de 
rápida transformação. As concepções de raça e os fenômenos do racismo não constituem um pro-
cesso cumulativo e linear, mas encontram paralelismos, superposições e 
concorrências.

O racismo foi forjado no contexto da escravidão atlântica, bem como na dis-
puta que buscou excluir os/as judeus/ias na Europa, essencializando sua con-
dição diferencial para além do pertencimento religioso. 

ou regional, que opõe e mistura qualidades físicas e morais entre povos 
distintos, como veremos na construção das nações europeias. Raça foi 

-

O racismo foi forjado no 
contexto da escravidão 
atlântica, bem como na 

disputa que buscou excluir 
os/as judeus/ias na Europa, 

essencializando sua condição 
diferencial.

A raça pode ter 
também um 

significado de 
linhagem, de origem 

étnica ou regional, 
que opõe e mistura 
qualidades físicas e 

morais entre 
povos distintos,
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rico. Esse mesmo caráter biológico ora encontrou teorias mais deterministas ou estáticas, ora se 
deparou com teorias “construcionistas” de que as raças podem ser produzidas ou forjadas no “cru-
zamento” entre diferentes raças. As teorias de construção de raça pensavam na positividade da 
combinação de elementos trazidos por cada “raça” na criação de uma nova ou na predominância 
de uma raça superior sobre outras inferiores a partir dos cruzamentos entre elas, como veremos na 
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 – sistema antropológico que considera todas as raças humanas provenientes de um 
tipo único primitivo.

-

as nascem livres. Essa teoria foi inspiradora de movimentos que buscavam a liberdade, como as 
revoluções liberais, o marxismo e o anarquismo. Para Rousseau, os problemas “do homem”, usado 
como sinônimo de humanidade, decorriam dos males vindos da sociedade, por isso era adepto da 

apropriada por autores românticos, era de que a natureza humana selvagem era boa e pura e só 
seria corrompida pela civilização, provocadora da desigualdade.

 – defendem a teoria de que a humanidade não tem uma origem comum, mas descen-
de de espécies distintas, de diversos grupos humanos.

 – perder as características próprias da espécie.

 (1809-1882) – naturalista britânico, criou a teoria da evolução por meio da seleção 
natural e sexual, que se transformou em paradigma na explicação de fenômenos biológicos e ins-
pirou teorias sociais.

 – destinado com antecipação, escolhido desde toda eternidade.
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O racismo como fenômeno histórico emergido no Ocidente tem, em uma de suas origens, o de-
bate do Iluminismo sobre a unidade e a diversidade humana e das sociedades no século XVIII. Esse 
debate se fez a partir da discussão sobre o relativismo e o universalismo. É nesse momento que se 
percebe um afastamento mais nítido do debate teológico em prol de uma visão antropocentrista, 
com a noção de direito natural, ou seja, da ideia de que a pessoa tem direitos inalienáveis dados 
pela sua própria natureza humana.

Tais ideias indicam a consolidação da noção de indivíduo, central 
na emergência da modernidade. Isso também significa a entra-
da da humanidade no reino da natureza, regida por leis positivas, 
afastando-a de sua subordinação a Deus e suas vontades, ou con-
siderando que Deus possuiria, Ele mesmo, uma racionalidade pas-
sível de ser apreendida. Ao mesmo tempo, o pressuposto huma-
nista dessa concepção busca traçar uma linha nítida de separação 
entre o ser humano e os animais e o domínio dos primeiros sobre 
os segundos. É na tentativa de distinguir-se dos animais e esta-

belecer o critério de humanidade a partir da racionalidade e não mais da presença ou não de 
alma - que marcou o debate teológico sobre a humanidade dos/as ameríndios/as, por exem-
plo -, que, ao mesmo tempo, se teoriza sobre a diferenciação interna ao gênero humano. A 
partir da diversidade de tipos (aparência) e costumes, associados muitas vezes ao ambiente 
(clima), buscou-se explicar os diferentes tipos de povos do mundo que, nessa época, passa-
ram a ser mais conhecidos por intermédio da multiplicidade de relatos de viajantes.

O debate entre unitarismo e diferencialismo deu um passo 
além da constatação empírica da diversidade humana, de-
batida desde a Antiguidade, ou seja, aprofundou-se o de-
bate sobre se haveria uma essência humana comum para 
além de diferenças superficiais (teoria unitarista), ou se a 
riqueza humana se comporia justamente dessas diferenças 
(teoria diferencialista). Pôs-se em discussão, dessa forma, 
o estatuto da diferença entre os grupos humanos. 

A partir da diversidade 
de tipos (aparência) e 
costumes, associados 

muitas vezes ao 
ambiente (clima), 

buscou-se explicar os 
diferentes tipos de povos 

do mundo.

Em outra vertente, o 
debate entre relativismo 
e universalismo se deteve 
na questão da verdade e 

da posição da civilização 
europeia em relação às 

outras sociedades.
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Em outra vertente, o debate entre relativismo e universalismo se deteve na questão da verdade e da 
posição da civilização europeia em relação às outras sociedades. O universalismo supôs haver crité-

sobre as outras, inferiores ou atrasadas em suas crenças e costumes. Já o relativismo

a sua própria. Se  ao 
olhar as outras sociedades, relativista incorria no extremo de, ao defender que as socie-
dades humanas não poderiam ser “medidas”, .

nossos dias (ver Todorov, 1993), porém pode-se dizer que entre posições muito distintas (etnocên-
tricas e tolerantes, unitaristas e pluralistas) um dos desdobramentos da vertente universalista foi a 
suposição de uma hierarquia interna à humanidade. 

-
cepção sobre os/as judeus/judias na Europa, a partir do início do século XV. Os/as judeus/judias passaram 
a ser discriminados/as não somente como um grupo religioso divergente do cristianismo (a “casta dei-
cida”, como eram caracterizados no período medieval), mas também a ser vistos/as progressivamente 
como uma raça. Esse processo foi anterior ao período iluminista e se iniciou fora do centro irradiador 

Entre os séculos XV e XVI, na Península Ibérica, na esteira da con-
versão forçada dos judeus ao cristianismo, a promulgação do “ESTA-
TUTO DA PUREZA DO SANGUE” permitiu a manutenção de um sistema 

A ausência de “sangue puro”, presente apenas nos “cristãos/ãs ve-
lhos/as”, impedia aos/às judeus/judias convertidos/as “cristão/ãs 
novos/as”, ocupar lugares na administração do Estado, ou em pos-

Emergiu assim um 
antijudaísmo de cunho 
racial e politicamente 
operativo, distinto do 

antijudaísmo de caráter 
exclusivamente religioso.

ESTATUTO DA PUREZA DO SANGUE

Não apenas os/as cristãos/ãs novos/as, mas mouros/as, negros/as, indígenas e ciganos/as foram também discriminados/as com 
base nesta lei. Os Estatutos da pureza do sangue que se estabeleceram na Espanha a partir do século XV eram mecanismos dis-
criminatórios contra descendentes de judeus/ias, mouros/as e negros/as, considerados não confiáveis, pois mesmo quando se 
convertiam e se tornavam cristãos/ãs novos/as, praticavam outros ritos de forma clandestina. Impedia-se que esses descenden-
tes entrassem nas universidades, recebessem títulos de honra, trabalhassem na justiça ou na fazenda. Os Estatutos da pureza 
do sangue foram mecanismos racistas. Na segunda metade do século XV, os reis da Espanha Fernando de Aragão e Isabel de 
Castela instauram a Inquisição em terras espanholas para julgar os cristãos/ãs novos/as que praticavam outras doutrinas.       
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sangue, ou de uma falta de sinceridade na conversão dos/das judeus/judias, os termos nos quais 
se deu a legislação fundamentavam-se na origem impura (“sangue”) do cristão novo. Emergiu 
assim um antijudaísmo de cunho racial e politicamente operativo, distinto do antijudaísmo de 
caráter exclusivamente religioso, exercido pela igreja católica. 

A ideia de sangue impuro, de transmissão de vícios por intermédio do sangue e da descendência (e 
mesmo pelo leite de amas judias), deu origem a um protorracismo ocidental e intraeuropeu. Em-
bora costume-se distinguir o racismo antissemita de outros racismos, pelo não recurso ao fenótipo 
(aparência), com a ideia de “sangue” introduz-se a noção de DETERMINISMO HEREDITÁRIO, típico do 
racismo. O não recurso ao fenótipo traz o persistente tema do “judeu/judia invisível e mascarado/a”, 
posto que se torna um/a novo/a convertido/a, indissociado/a dos/das outros/as, sem as marcas cul-
turais religiosas de outrora, que passa a ser visto/a como perigoso/a porque “disfarçado/a”. 

O antijudaísmo racializado indica assim o limite do 
assimilacionismo via conversão religiosa. Foi nesse 
período que se reciclaram e propagaram os precon-
ceitos e estereótipos medievais sobre os/as judeus/
judias, porém numa forma mais essencializada. É in-
teressante notar a contradição entre a invenção do 
sangue puro e o projeto universalista e expansionista 
cristão, no bojo das Grandes Navegações e da colo-
nização das Américas.

DETERMINISMO HEREDITÁRIO

A ideia de que o “sangue judeu” poderia condenar toda 
uma linhagem foi transposto para os Estados Unidos 
da América como a “regra de uma gota de sangue” (One 
Drop Rule), uma lei que buscava identificar brancos/as 
dos não-brancos/as por meio da linhagem e não da apa-
rência. A presença de um ancestral negro/a (ou indígena) 
classificava uma pessoa como negra ou indígena, confe-
rindo-lhe uma cidadania de segunda classe e abolindo a 
classificação intermediária de mestiço/a ou mulato/a. A 
One Drop Rule serviu às leis de segregação racial, somen-
te abolidas em 1967, embora seu fundamento perdure 
como critério (binário) de classificação racial.       
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 – uma construção ocidental, a partir da Renascença e da emergência do direito liberal. 
Supõe um sujeito dotado de razão e autonomia de pensamento e ação que o afasta das concepções 
religiosas e tradicionais, as quais o ligavam a Deus e à comunidade. É o indivíduo racional pensado 
por Descartes que impulsiona a ciência moderna por meio da busca da verdade pela razão metódi-
ca. Do ponto de vista político e do direito, o individualismo cria espaço para a teoria do contrato e 
da limitação da autoridade do Estado pelo direito dos/das cidadãos/ãs. Do ponto de vista religioso, 
o indivíduo da reforma protestante busca a relação direta e solitária com Deus sem as mediações 
propostas pela igreja católica. O indivíduo é reconhecido como valor. 

 – Para recuperar a história da América Latina e do Brasil em particular no 
século XVIII e XIX, o relato de viajantes constituem um importante material de informações e pes-
quisa sobre o cotidiano, grupos étnicos e outros. Os relatos revelam olhares de europeus sobre 
a realidade das Américas. Há autores que denominam esses relatos como a segunda descoberta 
da América. Os viajantes se propunham conhecer e aceitar “os diferentes” embora vários relatos 
sejam carregados de preconceitos. O francês Alcides D’ Orbigny foi designado com 23 anos pelo 

Sul. Viajou por 8 anos pelo Brasil, Uruguai, Argentina, Chile, Peru e Bolívia e dedicou-se também a 
estudar a população nativa: “O que mais me surpreendeu ao entrar na cidade foi a grande quantida-
de de homens de cor,comparativamente a de brancos. É o que suponho há de estranhar mais a todo 
europeu que desembarque no Brasil. A vista acostumada ao espetáculo de uma população de cor, por 

do negro ao branco, passando pelo amarelo e o moreno (p.31)... Meu primeiro passeio foi realizado pelo 
lado do Corcovado....Choças de negros, semeadas pela montanha em pitoresca desordem, elegantes 
vivendas rodeadas de campos cultivados... Esta paisagem se estende pelo horizonte até o ponto que 
começam as selvas virgens. Alí toma a natureza um caráter mais agreste e mediante o pensamento é 
possível retroceder-se à idade primitiva deste lindo país... cheguei a um lugar em que conclui o aqueduto 
e a água, caindo de pedra em pedra, na selva virgem, forma um pequeno estanque natural que alimen-
ta o próprio aqueduto. Seria preciso ter muito pouca sensibilidade para não emocionar-se diante de tal 
espetáculo. In: Viagem à América Meridional – 1826-1833. Buenos Aires, Futuro, 1945 – pág 32. 
La Condamine - o primeiro dos naturalistas na Amazônia sob comando do Rei da França e consenti-

LA CONDAMINE 2000- P. 
114; 15; 18 -
tados à Europa. Encontramos uma grande cidade, ruas bem alinhadas, casas risonhas, a maior parte 

Europa em troca de gêneros do país, que são, além de algum ouro em pó que transportam do interior 
das terras ao lado do Brasil, todos os diferentes produtos úteis, quer dos rios que vêm perder-se no 
Amazonas, como das margens deste último a casca do pau de cravo, a salsaparrilha, a baunilha, o 
açúcar, o café, e, sobretudo o cacau, que é a moeda corrente do país, e que constitui a riqueza dos ha-
bitantes (...). O hábito que têm esses índios de se tingirem o corpo de urucum, de jenipapo e de diversos 
óleos gordos e espessos, o que deve com a continuação obturar-lhes os poros, contribui talvez para 
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". 
Publicação disponível para download em:

  Acesso em 03 de Junho de 
2010.

Casta deicida – o povo judeu era conhecido, entre os católicos medievais, como casta deicida.

Antissemita – aquele/a que tem aversão e ódio ao povo judeu.
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o conceito de raça, tal como o em-
pregamos hoje, nada tem de biológico. É um conceito carregado de ideologia, pois como todas as ide-
ologias ele esconde uma coisa não proclamada: a relação de poder e de dominação” (MUNANGA, 

o nacionalismo, o imperialismo, o etnocentrismo, o classismo etc. Devem-se incluir no fenômeno 
não apenas as manifestações mais agressivas e evidentes de intolerância e ódio racial, mas tam-

Ao longo da história das concepções de raça e das concepções racistas, percebem-se as metamor-

das defesas mais extremadas do diferencialismo, ou seja, da defesa da manutenção da diferença 

Entretanto, se, por um lado, a negação da assimilação e da mistura rei-
tera um racialismo mais evidente, uma forte necessidade de distinção 
entre os grupos, por outro lado, a miscigenação, nas concepções nacio-

-

cultura e raça, condição para se superar uma diversidade inicial, ou seja, 

raça e o fenômeno do racismo tem muitas vertentes, fontes e des-
dobramentos, nesta unidade abordaremos as origens da ideia de 
raça e faremos uma recuperação histórica da forma como essa ideia 

-
pensada nas ciências sociais, na Antropologia em particular, a partir 

de vista histórico. 

Devem-se incluir no 
fenômeno não apenas 
as manifestações mais 
agressivas e evidentes 
de intolerância e ódio 
racial, mas também as 
situações de racismo 

implícito ou simbólico.

Diferenças morfológicas 
(físicas) e hereditárias, 

tecnicamente mensuráveis, 
definiam ou assinalavam 

as diferenças morais e 
culturais entre grupos 

humanos.
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racialismo.

-

e culturais entre grupos humanos. Tal -
-

COLONIALISMO , do nazismo e do apartheid.

-

-

No 

-
ca e ideológica, o racismo atual passaria a ser explica-

-
sivas: xenofobia, segregação e ódio racial, medo da 

desconsidera o peso e profundidade histórica da pro-
-

-

do processo de dominação empreendido na coloniza-

COLONIALISMO

Política pela qual uma nação mantém sob seu domínio 
econômico, político ou cultural outra nação ou território 
(Houaiss). A colonização mais recente da África teve iní-
cio com os descobrimentos portugueses no século XIV. 
No século XV, a colonização se expandiu entre as potên-
cias europeias (ingleses, franceses, holandeses) ligadas à 
expansão marítima e à necessidade de rotas alternativas 
para o Oriente. Nessa época, a exploração europeia co-
meçou a capturar milhões de africanos/as, dando início 
ao processo da Escravidão. No século XIX, com a expan-
são do capitalismo, começou uma nova etapa de colo-
nialismo, com uma nova corrida ao continente africano. 
Foram criadas novas colônias com Alemanha, Bélgica e 
Itália. No início da Primeira Guerra Mundial, 90% das 
terras africanas eram dominadas por países europeus. 
A colonização não respeitou as características étnicas 
e culturais de cada povo, o que resultou em conflitos e 
guerras internas que se estendem até os dias de hoje. A 
colonização das Américas por portugueses e espanhóis 
aconteceu principalmente nos séculos XV e XVI. Os/as 
indígenas moradores/as nas Américas foram persegui-
dos/as e escravizados/as e as civilizações maia, asteca e 
inca foram massacradas pela colonização espanhola.
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-

-

A segunda teoria, radicalmente divergente da anterior, entende o 
, ou seja, o racismo teria origem na 

idealização de algumas sociedades, grupos e culturas como modelos a se-
rem seguidos e como parâmetro para julgar  as demais 
sociedades. O racismo, nessa visão, seria apenas um modo específico do et-

humanos pela distinção racial. Nessa teoria, o racismo aparece como algo 

-
-

peu, tomando um desenvolvimento mais radicaliza-
do e universalizado a partir da expansão colonial e 
da globalização, com as MIGRAÇÕES EM MASSA.

-

-
mo como variação de uma disposição inerente aos 

-
sidera
modernidade -
ção, ou seja, do afastamento da religião como forma 

-

marcado, entre outras coisas, pelo debate sobre o 

-
dade. Uma das críticas ao ILUMINISMO

marcado pelo gênero masculino e pela raça branca. 

O racismo teria origem 
na idealização de algumas 

sociedades, grupos e 
culturas como modelos 

a serem seguidos e como 
parâmetro para julgar as 

demais sociedades.

MIGRAÇÃO EM MASSA

No final do século XVIII e início do XIX, o governo bra-
sileiro desenvolve uma política de imigração em massa 
para atrair famílias de imigrantes europeus, oferecendo 
lotes de terra para que se estabelecessem como peque-
nos/as proprietários/as agrícolas (alemães/ãs e italia-
nos/as em Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Para o 
Estado de São Paulo, a política imigratória foi de obter 
mão de obra para a lavoura do café. Os/As imigrantes 
pobres recebiam passagem e transporte para as fazen-
das. A escolha da imigração em massa tinha intenção de 
substituir o trabalho escravo, pois a escravidão estava 
em crise. A imigração aconteceu em cadeia, principal-
mente para os Estados Unidos, Argentina e Brasil.  
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-

-
presentativas do conjunto de teorias sobre o tema. Cabe destacar 

-
dar o racismo como um fenômeno de longa duração, tem mais su-
cesso em compreender a durabilidade da raça como um conceito
social
raça se valeu ao longo do tempo de argumentos religiosos, biológicos, culturalistas e nacionalistas, 
muitas vezes entrelaçados. 

etnicidade como fenômeno político após a Segunda Guerra Mundial permitiram um novo cruza-
mento histórico e teórico das noções de etnia e raça.

ILUMINISMO

Movimento filosófico, político e social cujas ideias orientaram e inspiraram as profundas transformações europeias dos séculos 
XVIII e XIX. As ideias principais organizavam-se em torno da noção de progresso e perfectibilidade humana (capacidade de 
aperfeiçoamento individual), da defesa intransigente do conhecimento racional e científico e da superação de preconceitos 
tradicionais. Uma das suas pretensões era promover reformas sociais e políticas com instrumentos científicos por meio do ra-
cionalismo. O modelo de ciência adotado foi primeiro o fisicalismo (uso dos modelos físicos para compreender e transformar a 
sociedade), mas depois prevaleceu o modelo da ciência natural (biológico) então nascente. Rousseau, Voltaire, Herder, Hume, 
Kant, Buffon, Diderot, Lessing são os principais expoentes desse movimento.  A Revolução Francesa, principal movimento polí-
tico legado do Iluminismo, pôs o lema “igualdade, liberdade e fraternidade”, como fundamento filosófico dos direitos humanos. 
Paradoxalmente, o movimento pela igualdade humana gerou desigualdades profundas..  

A persistência da ideia 
de raça se valeu ao longo 
do tempo de argumentos 

religiosos, biológicos, 
culturalistas e nacionalistas, 
muitas vezes entrelaçados.
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-
rem padrões comportamentais, tradição, sentimentos e atitudes de outra parte. É um ajustamento 

-
 Acesso 

em 28 de Abril de 2010.

 – considerar as categorias, normas e valores da própria cultura ou sociedade como 

Modernidade -

características principais a ideia de indivíduo, a emergência do direito liberal e da ciência como 

-

progressivo e contínuo.

ariana e por isso a necessidade de dominar as raças inferiores, tais como os judeus, eslavos, ciganos 

-

segurança e novas perspectivas.

outras raças ou sub-raças.


